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CONSELHO PLENO
1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Em ofício datado de 17 de maio de 2011, o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo – CREA-SP, Regional de Campinas indaga da Secretaria de Estado da Educação, se a documentação escolar em nome de José Francisco Barrozo, emitida pela Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste, pode “ser admitida pelo CREA-SP com a finalidade de registro profissional, considerando que não foi apresentado o Diploma devidamente registrado pelo órgão competente do Sistema de Ensino...”. 

Esclarece que a indagação está fundamentada em norma própria, que dispõe que o “exercício profissional é assegurado aos que possuam diploma de curso técnico, expedido por escola oficial ou reconhecida, devidamente registrado no órgão competente do Ministério da Educação.” (destaque no original).

Trata-se de consulta do CREA-SP, para fins de concessão de registro profissional, sobre a vida escolar de José Francisco Barrozo, que concluiu em 1979 o Curso Técnico de Mecânica no Colégio Técnico Profissionalizante “Labor”, de Campinas, sem apresentar o diploma, tendo em vista que a escola foi cassada por esse Colegiado por meio do Parecer CEE nº 688/1987, de 23 de fevereiro de 1987, tendo encerrado suas atividades em 1988. 

O expediente teve, até o momento, a seguinte tramitação:


Em 17 de fevereiro de 2009, a Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste expediu documento denominado “Atestado – técnico de qualificação profissional para concessão de registro provisório no CREA-SP”, a pedido do interessado, onde atesta que o mesmo concluiu o Curso Técnico em Mecânica e que todos os documentos analisados foram considerados regulares. Anexa, ainda, declaração da empresa Robert Bosch do Brasil, com data de 30 de agosto de 1979, atestando que, de 1° de outubro de 1977, até aquela data, José Francisco Barrozo exerceu a função de desenhista técnico, o que seria suficiente para a dispensa do estágio do curso, previsto para ser cumprido em 720h.   

· Em 11 de maio de 2009, o CREA-SP encaminha ofício à Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste solicitando informações sobre o Curso Técnico em Mecânica, a diplomação de egressos, eventuais registros do projeto pedagógico, da grade curricular, do conteúdo programático para os alunos ingressantes no ano letivo de 1977 e dados sobre a publicação do diploma, em nome de José Francisco Barrozo, bem como sobre a efetiva conclusão da habilitação.

· Em 28 de maio de 2009, o dirigente da Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste encaminha ofício ao CREA-SP informando a inexistência em seus arquivos de registros do projeto pedagógico e da grade curricular homologada; comunica, ainda, que a Comissão para Verificação e Estudo de Vida Escolar, designada em decorrência do encerramento das atividades da escola, convocou os ex-alunos para a entrega da documentação necessária e que organizou todos os registros, tendo emitido novos históricos escolares, não tendo ocorrido nenhum caso de anulação; encaminha, também, o histórico refeito, em nome de José Francisco Barrozo.

· Em 19 de agosto de 2010, a Câmara Especializada de Engenharia Mecânica e Metalúrgica do CREA-SP encaminha consulta à Superintendência Jurídica do órgão, para emissão de parecer sobre o caso, em razão da ausência de documentação necessária para emissão do registro pretendido pelo interessado.

· Em 27 de setembro de 2010, a Superintendência Jurídica do CREA-SP sugere que seja consultado o Ministério da Educação.

· Com data de 11 de maio de 2011, a Diretoria de Regulação e Supervisão, da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação – SETEC/MEC, esclarece que “a regulação da oferta de cursos técnicos de nível médio compete (...) aos Estados da Federação, respeitados seus respectivos sistemas de ensino...”; informa, ainda, que o “(...) objeto da consulta é de competência da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo”.

· Enviado o expediente à Coordenadoria de Ensino do Interior – CEI, o órgão se manifesta, concluindo “estar correta a vida escolar de José Francisco Barrozo e que o CREA-SP pode admiti-lo com a finalidade de registro profissional”, mas propõe o encaminhamento a este Colegiado.
1.2 APRECIAÇÃO

Trata o expediente, como já referido, de consulta feita pelo CREA-SP, junto à Secretaria de Estado da Educação, sobre a regularidade da documentação escolar em nome de José Francisco Barrozo. 

Ao analisar os autos é possível concluir que o principal motivo que impediu, até agora, a concessão do registro profissional é a ausência do diploma de conclusão por parte do interessado, pelas razões já apontadas. Cabe ressaltar, no entanto, que ele cumpriu integralmente o currículo definido para o curso e que são regulares e autênticos todos os documentos escolares exigidos para a conclusão da habilitação profissional de Técnico em Mecânica.

Cabe aos órgãos competentes da Secretaria de Estado da Educação atestar a regularidade desses atos, o que já foi feito; ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo – CREA-SP, compete a emissão do registro profissional, uma vez sanada a dúvida gerada pela inexistência do diploma.

Tendo em vista o exposto, deve o CREA-SP conceder o registro profissional de Técnico em Mecânica a José Francisco Barrozo.

2. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, deve o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo – CREA-SP conceder o registro Profissional de Técnico em Mecânica a José Francisco Barrozo.
Envie-se cópia deste Parecer ao interessado José Francisco Barrozo, à Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste e à Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de setembro de 2011.

a) Cons. Walter Vicioni Gonçalves

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.
Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Antonio Celso Pasquini, Arthur Fonseca Filho, Eunice Ribeiro Durham, Mauro de Salles Aguiar, Suely Alves Maia e Walter Vicioni Gonçalves.
Sala da Câmara de Educação Básica, em 14 de setembro de 2011.

a) Consª.Ana Luisa Restani
                                              Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de setembro de 2011.

Consª. Nina Beatriz Stocco Ranieri

      Vice-Presidente no exercício da Presidência
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